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os ricos e os pobres sepm 
duas realidades. 

Inrnginemos, se é possi
vel, um mundo onde só hou

Nada existe no mundo ve-;se gente rica; esse rico se
physiw e moral que nf\O te- ria escravo da sua propria 
nha a sua rnsão de ser; e ás fortuna, e talvez o mais infe-

. \'ezes as entidades mais in· liz dos homen'-'. O coraçfw 
significnntes, m~is despresi- desse ente seria vnsio de ~on
veis ou mais desprezada.-; são solílÇÕ.es, e os brnço" o pl'o
exactamente ns que teem em prio instrumento de um tra
si a decifraçüo dos prnblernas balho, que elle não poderia 

O rico e o pobre 

mais difficeis da h u manida- vencei'. 
de.' Trabalharia durnnte a vi 

Em todos os ramo.;; dosa- conta-se àesenvolver cerca de 
ber humano, em todas esphe- . 30 mil cav<lloo;; de força motriz, 
ras da nossa aétividade, tor-1 que tambem nos virão bene
ria-se ab;;;olutamente necessa· ! ficiar. Assim o nosso Minho, 
rio o pobre, porque nem as com aquelas quedas e outras 
indu-,tri:'ls existiam se o po- que estão em projecto. poderá 
bre tüo existisse. ligar-se por uma rede de ele-

E' possivel que um mun- tricidade, desenvolver as suas 
do dE\ pobres possa existir e l'iqnezas estagnadas, contri
vive1· pol' algum tempo; mas buindo assim para as como
deixHe chegai· es'ie tempo, ar- didades da sua p.opulação e 
rolae os bens de cada um e t 1~iqueza do paiz. 
vernis immediatamente enor- A guerra, com todos os 
mes dificuld"de~. Uns pelo seus horrores, t r o u x e a o 
seu desleixo continuarão po- mundo com, a carestia do car
bres, ou m::iis ou menos ricos, vão, a vantagem de fazer de
consoêlnle a sua maior ou me· senvolver a hulha branca, a for-
no1· actividade. ça rnot1·iz do futul'o, por que é . 

Ricos todos? é impossivel. a mais barata e higienlca, e-
--~--··.. vitando ao nosso paiz a saida 
Qoeilas do Lindoso de mais de 10 mil contos em 

Se o pobrf\ n:·to existisse da µara reuni1· a riqueza que 
sabia do mundo a virtude não teria valor por não ser 
mais sublime e encantadora conhecida a pn~rez::l, 'esse 
do coração liumnno, pol'que mundo imngirnui•) collocae 
a 'caridade• seria uma v<\ pa· doi·-. vinte pobres, e começn
lavra. E' o pobre que offere-

1 
reis logo n notar que com er.:;

ce 110 rico a occasiElo de con- se apparerimento coincidi1·ia 
verter em caridade, a fortu- o descanço do rico e que o set1 Informam-nos que de...,en- ou·o por ano. 
·na e os bens que D rne'>mo coração expel'imentava esse 

1 
volvem cada vez maio1· acti- , ------.. .. ·------

1·ico possue. De modo que o sentimento novo/ até ahi Ui.o 1 vidnde as abras que se estão · MACHADO SANTOS-BISPO DO 
pobl'e na ordem da Pro\'iden desconhecido, sentim.entoque reali-;c.rnd•> paea ap1·oveitar em i PORTO 
eia. é por as,im dizer o juiz re~Jltn da caridnde. 1 ener·gin elect1·ica as quedas de Conslaque o sr. presidente da 
que tem n:1 miio a. s1J1'tefutu- A Providenciá soube per-: ngua do rio Lima em Liudo- republica.de accordo com ogover
ra du" fovorncido"' pela ri- feitamente rngula1· a boa or- so. Apó.;; nlgus anos de esta- no, dará indulto ao sr. Machado 
queza, o quee,creve na frou dem na di,.pn:o:;ic;3o das cou-1 cinnamento, pnr falta de capi-· Santos e a todos os 1mplicadq~ no 
te dns ricos as benç:ws ou os s;1s d'estfl rnundo. Loucura é i tal da antiga Comp:mbia Con· movimento de i3 de dezembro ul-
anathernas. alterai-a. Nem o~ :-;ubio~ cc,m cessipnal'iil, a actual Empreza timo. 

Na sociedade, tal aindn <'O- os ~ens estudos, nem os a- compQHa de capitalistas ame· l Tamberp consta que serà dado 
mo se acha orgal)isa.dn, o ri- n11rühis1as com º" seus cri- ricanns, francezes e liespa- '.indulto ao éx.mº bispo do Porto. 
co e o pobre sfit> d1)is ele- me", nem ainda os :-antos n~rns eslá dando rnpido i m- i Para não se juntarem, porém 
ment11s essenciaes cfo • pliilnn· com as -;uns virtndes pode- pulso aqueler.:; trabalhos, dos. estes indultos com os de crimes 
t.ropi:1 •, porque para se re'.1- ~i-~m imprimir um.a ordem . quais resultará um_fecundo in- ! col!lmuns, só s~rão publicados d'a· 
l1sar na ordem suc;1al e"'ta v1r· d1fferen1e da que fo1 es1abele· , ci·emento para a viação, luz e t qu1 a algum. dias. 
tude humana é necesi.,arin y11e cida pela Divindade. - ' industrias d:t provincia, pois 1 .... _....., ___ _ 

PORTUGAL ANTIGO 

FAIE GUERREIP.A 

0' Portugal ingente e gram.:!ioso, 
Terra ele poesias e el'encantos, 
0' Portugal ingente e temeroso 
E-scuta e1n mim os 1neus tão rudes cantos, 
Cantos dum filho teu, mui resc>citoso, { 
<Jue chora os teus herois, e fornm t:tnt<» 
Esses virid barões gt1e com brarnra 

' Lutavam, ni\o isentos de brandura 
J 

P.ira alargar o seu limite incerto 
Qtte só do prelio a sorte demanava, 
E que sempre arros~avam ele l>em per tu 
A má morte que a guerra lhes mandav.1. 
Eotão, meu Portugal, eras decerto, 
Uma naç'ío qne a 'stranho;.j:un:t"s d .. ,·a 
A-; costas, em f.tgida <lc frar1~1ez t, 

M:is ·4ue lhes <larn rosto com bra\'CZ . 

1 ~esse tempo os gue•Teiros c;fo:·çaclos 
~[o11t:1dos cm fogosos alfaraz:,, 
(); férreos bacini:te,; oita l'ados 
'\obre as snas cabeças ben1 'lttdazl's;; 
( ~orriatn ::iltanciro-;. abrigados 
Sob es.ia5 tua., qu\na<; t:o ,·iv~1zcs, 
,..\ de::;truir ad:.in·e·i d:i 1nvirama 
}.[inarêtes da g-cntc mus~ulmnn,:. 

Ct!rdlht:ira-;, aLn·1f1-cs e camai., 
S 1a11cl·) c..;a,·a~1n.:11te, cnrn rumor 
f):; trv .>c is infr1itos d'animais 
.A talar as campina_; con1 furor, 

Os incendios ferozes dos casais 
Onde inda um pouco antes paz e amór 
Viviam irmanados sobre a terra, 
Thdo isto demonstra,·a crua guerra. 

Algaras e ÍO-'S:tdos sanguinosos, 
:\os quais a m(Jura lan\:a manobrada 
P'los féros almná<lcs ca~Jrichoso~;; ' 
En1 defender a µatria ~scravisada, 
Se cruzada em assaltos furiosos 
Com as lancas de monte Ja mesnada 
Cbrist:i, qu~ campe~a en1 tÕrn ele B1arte 
E da qud o pendão no talab,rte. 

Esvoaçando ás brisas J>erfumadas, 
Levado p'r um alfe1 's mni bcnt mo11t.1<lo 
Qne guia"ª a.-.; faLrnge-; es:·orçadas, ' 
l''las bést:\S ck: g~trr:lcho ben1 vis:ulo 
A• quais, continua nente-disparad~s, 
( > la>1elcl lhe tornavam, sburacado; 
No bro4ucl atarécas se espetavam 
Sep~radas das hastt·s que cs~alav,un. 
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Marino S. Ferreiru ~ 

1.) churn qLe 'ais caindo, 
Setni)ft: caindo e tinindo 
E batendo ªª' \"ielra•;as! 
Pelo.; ."ii!.ios o·Hlc p:i~!l:\s 
V.ti;; dei,a·1do tudo lindo. 

Vais deixando taclo frcsrn 
E n1Jis Yiçoso e Ia-.:a<lo: 
Desde :i char:1et"l no montri..lo 
Tornas tudu pit~nt..:i:tJ. 

J;'t n:io ha c:un;>o·, nu11inho.; 
•Tu vai -l ,>s fazr;~1du prados 

(! 
1 

1 

Que são pastos para gados) 
Nem muito pó nos caminhos. 

J :í não ha séde nos lares, 
Já niio ha sêde nas plantas 
(Que tambem teem gargantas) 
Nem ba seca uos pomares. 

As terras de sementeira 
Onde a chuvà for cair, 
Hão-de cm breve reflorir 
Com tão boa jardineira. 

E os pobresinhos contentes, 
Depois de tanta labuta, 
Hão-de colher boa fruta, 
Hão-de ter muitas sementes. 

Ó chuva que •vais caindo, 
Sempre caindo e tinindo 
E batendo nas vidraças! 
Pelos sitios onde ·1assas 
Vais deixando tudo lindo ! 

Jo .··é Coelho da Cunha. 

GRÃO DE ,TRIGO 
0' gruo de triGO côr d'oiro 
Sorri~o do Criador, 
N"o tamanho uma estrelinha, 
Uma estrelinha na côr! 

' 0' pequeno grão de trigo, 
E;p'ra11ça elo lavraJor, 
J\.lvo ln:.1.r, 110 moinho, 
Xo.; lares, pfo cio Senhor! 

A que aspiras quando em arco, 
Saes da mão do semeador? 
l No curvo espaço as estrellas 
Formam esse arco d'amor •.. ) 

A que aspiras, quando nasces 
Já em fructo, e ainda em flôr? 
Só a consolar a Fome, 
Só a consolar a Dôr ... 

Como tu has-de soffrer, 
O, trigo acarinhador; 
No celeiro do avarertto, 
Sentindo a fom!! -em redor! 

Como tu has-de sorrir, 

, 

o· trigo consolador, 
Na bocca do nú mendigo, 
Ceifas de Deus, pão d'am01! 

Bernardo de Passos. 

-)·>-.;~~~@~li~ 
ij - X2 
~~OLl61TADOR ENCARTADO~ 
@ Emilio Bernardino ~j 
cil\iloreira, faz publico~ 
~que continua a exercer~ 
~ a sua pruf~ssão .na casa ~ 
ê\ de sua res1dencia. Lar-7' 
ot go - Thomaz Miran- b~ 

. ~ da--Espozeude. ~ 
1 tx ií 1 
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o Espoze:n.d.ense 

llARINHAS, 9 DE OUTUBRO 
f'Ja passada sexta-foira, 5 do 

corrente. o sor. Domiugos Fer
nandes Ribeiro, mandou celebrar 
uma missa como prece a Drns pe
la victoria das armas portuguezas 
na França e especialmente pela 
cont\ervação da virla e sande do 
seu filho Antonio que se arha ac
tual~et•te nas trincheiras France
sas. 

Foi celebrante o rc,·e renclo rei
tor d'esta freguezia que no fim 
da mi~sa proferiu uma pequena 
mas como,·enle allocaçãv ex.orlan
do os OU\'inles a orarc111 a Deus 
com verdadeira fé para o triumpho 
das nossas armas e conservação 
das preciosas' vidas dos mancebo:; 
d'esta freguezia que em França 
luctam pela nos~a liberda1l1J. 

Terminada a missa a. comis!'-ão 
das festas para o anno de HH8, 
convidou o reverendo reitor a pro· 
ceder á ceremonia do baplisrno da 
imagem que a mesma comissão ha 
pouco tempo mandou colocar íiO 

nicho da fronteira da caµella sen
do esta ceremonia beli1 como a 
missa muito concorrida, e 9-?m 
verdadeiro <1praz1meuto ·da u1a1or 
parte dós habitante:; do lugar do 
Monte e d'Abill1eira. P. -----···------itlina de woH1•am 

O sr. Gaspar Antonio Ribeiro 
pediu anctorisação para µroceder 
a pesquiza:; na n1ina de wolfram 
e ferro ua Gatanheira, sita 11a fre
guezia das Marinhas, deste conce-
lho. · 

O mesmo s11r. requereu li1'.e11 
ça para proceder a iguaes pesqui· 
zas em outra mina de woHram 
siluada na Barca do Lago, da fre
guezia de Gemeze:;, tambem des
te concelho. 

·Uomereio do !linho• 
Suspendeu a sua publicaçifo 

por rnotivo de dornça do seu dire
. ctor e redactor, este bi-sernanario 
bracarense o mais antigo jornal 
deste districlo. 

Fazemos votos porque o Rell 
reaparecimento se fava ~'m lmwe. -------&>····-

Galinhas e ovos 

A NASCENTE . 
Sublime e martyr! São os e-

feilos do amór. . 
Vagueando o meu espirilo por 

encantadoras paragens, absolven
do lentamente a ma1.sa brisa, eu 
idealiso o panorama que me ro
deia. 

Além, a· sombra do triste e 
sevP.ro Faro, coiro dos lenhadores; 
ali, flôres silvestres onde as ci
garras veêrn repousar, com as an 
leoas cobertas de pole1J de oiro; 
aqui, o sus,urro dum regato qne 
sacia a sêde aos jacintos e á:; pu
dicas rioletns; acolà, os melros 
côr de azeviche, fogem, gritando 
numa corrida louca, das sebes e 
<los valados . . 

Bela n;;tun'za; balsamo para 
as organisações doentias. 

;;. 

,. * 
Sentada num rnà'cto arrelvado 

junto desse regato, eu via essa 
fascinadora morêlla, roçagando as 
azas ténues d1Jma p'rnilia. 

Como ela era lind ~d A sna be
leza casta, olhar lirial, cabelos fo! 
vos, estrnctura duma pla~ticidade 
primorosa, estonteaYam-me ,em 
extremo. Notei com alvoroço o 
fructo dum olhar. O amor crescia 
porqne a adorava lialmente, e as 
diabrurns visiv~i=-, perturbadorns 
dum espírito tacanho, snceuiam-se 
Vàslamenle. 

"" 'l( • 

A nasce11te d11m amor tende a 
espa11dir-se como a agua p·istali
na do regato se vae alastrando 
Por entre as ribas frauosas seu11i11-

~ Ç) 

do o curso natural. No entarit0 o 
snl agonisa ... empalidece ponco a 
co, imergindo nas ondas revolto
sas <lesse mar imensQ. 

Ela leva111a-se e, com a s;lnta 
canrlura dos StlUS 17 anos, come
ça a subir o adrl) da Ermida, 
B:iirru Alto, etc., até se perder de 
Vi!:ila. 

A brisa embala o~ pinhais, gi
gantes noct.nrnos da solidào ... e 
tudo cae no silencin. Pela encosta 
revoam ainda os ultimos g~midos 
da Trindade. 

Que celeste miragem o caqJir 
do amor! ... 

23 '101 as! ... apago a l11z. : . 
Provado está que tanto as ga- todo escuro ... que 111artyrio! 

linhas co'110 os ovos são dementos Mar-8-10-Ui 7 
de contrabando. Cupiáo 

O seu custo semp1e rre~cente ·•·------
é a prorn bem frisante de q11e as Niilho 
galinhas e os º''os são exportados E:;le cereal, principal alimento 
para Hespanha em grande qn:in · do pobre, chrgou a vender-sa ul
tidade. E senão vpj·1111 o que diz timamenle 110 111ercado de domin
o nosso colega de Viana, •Anmra go de Valença 'ao preço dr. 2~00 
tlo Lima»: cada medida de 20 Ir. rnercé dos 

«Na quarla-f~ira, no mercado formi;.:u 11 irns a1,:am!1~~rcadores que 
e de 13arrozelas, lor~m a1-1prehen- andam a pedir ... a pedir qualquer 
• drdas algu111~s gall111has e ,ovos,, forma de repressão que lha-S aca
' o que fez La1:rnr o preço d e~ies bc dr \'eZ com 0 trafico. 
ca 2±0 ceis a d11zi.1. • -------.. ·------
~~----~••••- CHALES 

Arti .. os de cscriptoriu p~ra todos o; preço> Variado sortido d'esde 700 a 
t ><lo> os go ;tos-AR~ALDO TORRE-;. 14:000. Grandes descontos. - AR· 

- =·-•·•· NALDO TORRES·- -E SPOZENDE 

DEPOIS DA CASA ROUBADA. - • 
Lêmos nos jorna'.is: / 

•O govêrno tomou providên
cias sôbre o facto de estar a emi
grar para o estranjeiro grande nu
t11ero de trabalhadores rurais, com 
grave prejuízo da agricultura.• 

• 
· No estabelecimento do snr. ARNALDO 

TORRES, á Praça Tenente Valadim, ha um 
enorme sortido de c.~lçado que se vende a preços 
reduzidos para dar lugar á ei<posição de novos 
modelos. 

t~ ogueteiros 
Nas administrações dos con

celhos recebeu-se um oficio per
gullta~do se existiam operarios fo
gueteiros, com petenterneu te babi
b i l itados, que desejassem fazer 
parle ele uma oficina de pirotécnia 
junto do C. K P., e1n França. ------···------\ O sabão 

Publicam-se annuncios de casas oommer
ciaes a preços redusidissimos; q uasi de graça. 

CONCURSO PECUARIO 
Premi os~ 

No dia 5 <lo corrente realisou
se, como havíamos noticiado, o 
Concurso Pecuario promovido pela 
Cam~ra Municí~al e subsidiado 
pelo Ministerio do Fomento. 

No local do Concnrso-Largo 
da Senhora. da Saude-foram ex
postos lindos ex.emµlares de gado 
bovino e suíno, bem como grande 
quantidade de aves, tendo-se efe
ctuado durante a feira grande nu
mero de transações. 

Os valiosos premios constantes 
das diferentes classes do pTOgra
ma, foram conferidos aos cidadãos 
qne <ibaixõ designamos, com as 
qnantias que se seguem, a saber: 
Joaquim Gonçalves Regado Carva
lho, das Marinhas, 5$00; Antonio 

Segundo o corresponílente de Aogu~Lo ,de Miranda, de Gandra, 
Viana. µara 0 JANEIRO, vai em 4$00; Adelino Lopes Maciel, de 
b~·~ve haver _um forte esticão. nos Gemezes, 9$00; Antonio de Jeius 
dlfere~1tos generos f1e merce!na. Ferreira, de Fão, 5$00; D. Elisa 

Dtz que 0 preço do sabao de- ~fota de Goios-Marinhas i5SOO 
''e ~er eleYado pelos grand:s n~-, José Ferreira Morgado, de Gandra, 
gociante_s a u_m esc~clo (nnl reis) 7$00; José Fernandes d' Azev'edo, 
cada quilo! .Nao ~uv1damos. O que de Gemêses. 1.2$00; Maria Rodri
lhes garantimos e qne o nosso cor- u es 'fo ·res. de p 1 ·. 6'1t.OO· 

· 
1 

- 1 b ~ ,., 11 1 , a meu a, qp , 
prn 'º nao apan rn sa no por esse Antonio de Vilas....:Boas Ribeiro, 
preço. Antes

1 
translorm.ar-nos em da:; Marinhas, 12$00; José Gon-

-B. Camacho.. . . l R d d "1 . .._ S?t.OO E . d 91 ça ves ega o.( . as n arrn uas, qp 
> , "are quan , o.. Antonio Cardoso, de Espozende, 

-- 5$00; e Ma11uel Gonçalves Lisbôa, 
VINDIMAS de Gemêzes, 6$00. Foi lambem 

As "i11dimas nest.r concelho entregue, pelo Jury ao cidadão 
progeguem com grande ar.tividade, Antonio José d'Ol1veira, de Gandra, 
correndo o tempo excellente para a quantia de 10SOO, metade do 
tais lrabalhos. prnmio que o ano passado tinha 

A produção em algumas fre- íiido confer'ido a um touro reprn
guesias é muito maior que a do d11ctor que lhe pertencia, cuja 
ano passado. quantia tiuha ficado depositada de 
- ----·- hafm_onia com o Regulamento das 

OFFERTA DE BANDEIRA Exposições Pecuarias. 
Encontra-se en) Lisboa 0 alfe- Ao Concurso vieram assistir· 

r,rs de artilharia 5, snr. Domin- muitas pessoas de Barcelos, Povoa 
gos de ~Jello Marinho Falcão Ba- e Vila do Conde, não falando na 
rata, que foi entregar ao snr. Mi- grande quantidade de porn da 
nistrn da Guerra a bandeira desti- nossa vila e concelho, pelo que o 
nada 'á brigada de i11fante.ria cons- local se achava quasi replet'o .. 
tituida µelos batalhões de V1a1111a A' Ex.mª Camara promotora 
do Castello, Braga e Goim!râcs, do Certamen, os nosso,s sinceros 
que se encontram já em França, parabens, fazendo volos porque 
ba11deira que foÍ bordada, por ai- no futuro ano envide os seus es
gumas senhoras de Viana do Ca~- forços de maneira a que tcnha
telo. mos ensejo de assistir a um outro 

ffiscu:;ado será encarecer 0 va- concurso, pois so assim se promo
lor que te 111 um a tal offorenda, verá o desenvolvimento de belos 
teslernunlio eloquente do ardente exemplares de gado na nossa re
p-atri(1tisrno ua mulher portuguêsa. giã;o. 

..-- ..... _.. ___ _ 
Lenço.; em todos os tamanhos, gostos e fei

tios por l'reços excessivamente baratos. Divisa 
da ca,a:-ganhar pouco e servir bem o fre
guez-AR::\ALDO TORRES 

f):.-..-.-.<t,-~---·.-.l)I 

f ál l!}'~ © (!} àID (J) ~ i 
! oR. mÀNÓEL H'ovAES ! 
i F. ABRrütª2ouTINHO 1 
Qf --- ~ 

j Rua 31 de Janeiro,.ªª - 1.º i 
1 PO~TO i 
@._._._.!01._.~._._.._.!;.t 

·-----.. ·-----l.. 

-~------~...-------~~ JlllLHO( 

. Foram boÓtem aprehendidos 
em lransito para Barcelos alguns 
carros milho que a guarda repu
blicana apreheudeu e ali se acham 
para recolher ao celeiro munictpal. 

Parece que este cereal será 
vendiclo, o que achamos justo a 1 
esc. a raza. 

Louvores á guarda republica
na pelo bom serviço que presta ao 
publir,o. ---------------..... 

.. 
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p.:.~,~:;::a~ ~ª ~~ : "'"t"t;~.";~~~~~~:~~~ci.''~"'~· 1f='Htr-==oô1:;:n~~c~-Ej~~/ 1 
No passado di~ i, findo o, Na freoouezin. de Gemezes r"~- - ll bd lld .1';; lL ~ lL JN.. ~ lld ~ti 

Certamen Pecuarw que nes· 1 
b ll 1 • • • ' t 

'. d'· .. r ' . . - <leu-se ha 1d1a:-; u rn desastre ~ r 1~ir.~u~nsto @tt~!Sf ~ietttntt ' . 
~e lc\ se l~e-1isou,_ (jomer~n , quecau~ou R mn1·1e a uma ~ ~ e!5 e3· . · EiD 

rand? o anive1':-.a.r10 da Re- criança de 8 anos de idade. ""~'íl Rua Dr. 11Janoel Paes (antiga da EgreJa) m· 
~ublt_ca - Portt'.guê~a, uma Este rír<rndu ao pae uma \1 lt ~- ti 1 
Com1ssao de c1dadaos 1·epu- '· . d .1 ., d , · 0 .. • -~~ Este antigo e muito acreditado hotel urn dos 
bl · d d· · b · Mt<\ e pu vor ci e esprnb.H - r-:<!> • '-' ) ~"1> 

icunos man ou _ isti·i ~ir 'ria chegou-lhe fogo tão des-~ ~~· mais bern montados desta villa, continua, co- ~, 
pelosdpobres ªquantia de .... 5 ~uicladn que-a ex.1Jlo:-;üo quei- t 1 mo serniwe, a receber hos1Jedes, tratando es- 1 
eseu os. · . . · 

A d. ·b · - f · f · mou--o borl'!velruente. da cm- -.~•;, le~. corno todos os seus freu·.uezes, com a ma- .e:i 
1st11 u1çao 01 e1ta no d d. ~·'il ...., ~li 

1 d s h d s d ' l::i para cim .. ª· rrwri·t:rn ° ms ·11· xirna consideração. Tem serviço permanente- ·. 1 
argdo ·ªd en º"ª1 d(\ ' au ~l cepois, apeza1• de llies prôeu- 1 1 ' I~ 
ten o s1 o eontenp a os mui- .. . d . . .. · 1, .. 1 •• lJOas cornmodiclades, aceio e limpeza IJOl' pre- , 

b d ., d 1 1,1 1 eo-1 to us o:-; l UI a.t1vus. ;,1 '.\ 'i":líl. cr~":lrl~" tos po res a Vila e e a gu- . . 1 't nos ser CJm1)ete11c1' . 
ld · d lh 

1 
s~brtnho cJo nosso "migo s1·, ~· ._, .' n í a. , 

mas a ems o conce o, que M 1 J. · l)' o· . . h · · · · anoe osc · 1menta ms, !!;""' . ~ 
se ª1c, ava_m nda. ocasdrao .. b . de ... ta villa. *~~b ~~3f::::~:~ti~ ~~~-::~i-~ ~lfF=AbU* erm10<1 a a est1·1 u1- _ __ __ "" _____ , _____ _ ------···e1m-----ç:10 naquêle local, a Comis- 11.,aU~ehnento ~ ({,.:. · Q! . 
são resolveu mandar nos pu- · 1 ~fl-\ ~t~ ~~ li ~bt•b- . 
bres que p()r mo1ivo de doen· Fallt•ceu nos fins da snmana ~-· ' · 'l-l U U ~ V . · '-· 
Ça não tinham compa1·ec:do, fimh, n~sta ,·i/l~, o sr. Jo~o Affun-1 ~ .. 
algumas esmola~. 1 cO lnnlO~". mais vulgarmlcnledcJo- Acidos acetico-fenico-citrico-tartarico-lacti-

A bencoada idêa a da Co- nhecdu pe!o 1 Grrgo •. t r> e a e\ 1 l' 1 l • · l d · 
• • 

1 

1 ,.,,,, , · 1 t:u- aw_1 ma-au lY' ra-ox1c o e zmco-permangana-
m1ssão 4ue, em vez de mu- (e /~ annus. j 1 · l 10 1 · 
sica e foguetes, melhol' an- 1 P.iz á sua alma. 1 to l e potassa-agua ox1genac a ' vo umes-prussiato 
dou em da!' nos pobres u qae , ......... _ i d~ pótas~a--azul methyl_-:- acetat~, ch~tnbo cri~taes-
êles tanto neres:-iitam, p1·in- . ..t~esfa de l19t~ninh~neia '1nd1romato de soda-amlmas--rngrosmas e ac1dos pa
eipalmente no:-; tempo!S que i Realisa-~e no proúmo dorí-iin- ra tinturaria-conta-gotas e artigos de vidro para la
<-\.travessamos em que a ~1d_a 1 go um1 impon.ente e wag~~10.~a ·borato1·io. Todos estes artigos são de origem ameri
e8tá por um preço elevndiss1• \ procissâl de pe11:te11cia ua vrsrnha.I c:-uw e par..l eufrega _imediata pelos melhores preços 
mo. ' Fão. 1 du Jtlül'Cado. 

Bem haja a comi!'is:\o. _ j Vêr a nosi>a 4.ª pag1oa. ~· · 

~.~~~~.~~.~~~:.~º:,~.~~~~"'"' i P P~·;-t~s ·-b- 1 JRc~o~_ '.;1·~1tssUo_ELs_.., -r.i·' Vcnl\_~SEJ(..,TN1~.,JR\~_ .. o~AE~P 
que s:io frequente; cm Março, Abril e 1\Iaio e: arere que P8 a para 1 CVe a .~ ~, 1, _ I'.. .L ~ _ \,,-' '1.~ 
nos rnezes de verão ce<lem prontamente com o 1 arrernet2çin dos pacae:; desle CO!l- PHODUCTQS CHIMICOS E PHAHMACEUTICQS 
uso da «Salsaw.rrilba do Dr. Ayer». To<los o.; li · -
que a empregam como cH.cmcJ!o da Primave- ce )0, t• u l ll i .} 1• ~ T l ~ 1 
rn" nto tem que duvidar do resultado. Para - -·-·•·---·---.. 1 /\ 1\ f l /\ t\ ' iJ 
<lôres de cabeça, indigestão, dôres nao_ costas, FONTEBO'\ 8 ' ~ ~ · ~ I~ ,-·' ! l 
calores no corpo e outros sintomas . " · ' i ~.. 1 ,.., "'li • . 1 \ 

1 
:. 

que preval~cem neste peúod.o clo_ano é o me- l ~erHil.BO ~ ._ .:.J.._ 
lhor re_mcd10, o «Reme<lio SLtpcr10r» sendo os i l 'NJ) DREr,( 'I'EJ DG R AFJC() [ RA T1JEIRA 
)-ens_ efeito~ prontos:_ Joraclollro;._ E~tas .'dir-, . Hontem, ciomingo. leve loaar ':. I'.1 .,,< J ' 1• ...1!..1.1..r .!-\. 1 , . 
maçoes nmcamente sao com respeito a "Salsa· 1 • • • _ l'l - - - - -·- --------- . -- --

parrilha do dr. Ayer». Cura outros c rnrnr-vos- nesta fregue:i.ta. nm sermao a S. t ·o~UH;-t' ') do- s-:«[)OZ<'Hllf" 1 comarcatle Barcelos eque 
ha tambem. 1 Sebastião, cn acão de g1'<1ças pe- ktí ~t11~'11;1[f)\\li<f.tl'.i'I~ 

Ven:da nas boas f'armucias e los feiios haroico > do<;. nossos rxpe ji).tJ1J!~J~J~·~flJ~~~) eutra em praça por ·ires 
drogarias. : dicio11arios eri França o qual fo: a a QJNH;n quartas partes do valor. 

P1·epamdas pelo D1·. ,r. e. L1ye1· , ' " d f 
& e.~ Loitvell, Mass-U. S. 1l. 1 pregado pelo rev. parocl10 de s. m • •·•qblil'nt:âo Este cre ito oi penhora-

Depositai·ios rJCl'úe.~ Ja.rnes Mar linho de Gallegos, do coucelho r o dia 2'! do 1 do na execução commum 
r:assels ~ C.a Successore.~ - nwi ! de l3arcellos, rrue sa1izfêz 10do o correu te mez, que contra aquella execu-
Jfousinho da .Silveira, 8:5-l)orto. 

1 
aud1lori., que eve a fcl1cirlaJe de 1

11
elas i l Iw-. tada moveram os ditos e-

···-.. .,... 
1 o e~wlar. Pance qtw bre\·eme11te t' 

CONTAS ; teremos a felic1 lade de o otHir on- 1 1 ras. e á porta xequentes agravados. 
. Em nosso µode1· a da" ul · 1 tra Ycz na noss;1 mode~ta egr~ja o : Í elo Trihunal São por este citados to-

trmas festHs piornovidn:-; ne. -1 que mui10 nus ~pr:iz. 1 ).,_ desta cornar- dos os Cl'eclores incertos 
Ui vila, pelo EspnzRnde s µor·t e. l .. ca vae á pra- uu residentes fôra Lla co-
C l~ b, <r-., quaes d: 11·emf>-- pu- ~-..... .-.. ~- Iça 1) direito e acção que a marca. 
blicrdade no pt'ox1mo 11un11:11·11 Visitem o e>tabclernnenlo do 1 ·-' . ) . ·t· d· l\;r'l ,· l " • L.., ~ d 9 d t 
po1· neste nos escasseai' o e-;~·1 S!ll'. Arnaldo 'ferres, onde acal>a ~;,.XCG~l tl ~l l l~tl la e OS flll- 1 .eispozen e, e OU u-
paço. ' ! de ch\'gar um enonne soriidn d 0 , J08 l1 erre1ra Santos, da fre- hro de 1917 . 

.,....., ) ::ioc ! ... - 1 qw~ 11;1 n1 ais chie em l;1ze11das. '. guezia de Füo tem au Cl'O- O Escrivão do 3.0 oficio 
EncooLrn-se entre nó ... a ._,,. .•. __ ._ i dito na irnportancia de vin- .Joãp Gomes Vinha. 

desped1r-_8e dos :-;eus amigo~ · lllUSTRAÇãO PORTUGUESA '. te e tfmtl.1·0 escnclos e ses· ~erifiquei 
º ~n1·. J oau Salg,1do, 2. ºsai·- ,, . , . , i, e c1·1· c<·) ''OI1t"'\'O"' o O JL11'z t·I'" J)1º1'e1·Lo 
rr d . ,· . 1 l;nmnra-se toda a sene Pll- Si: flt.tl , 1 '-' u ,, V ' 
bcutu e d\taçao que µnrte . 1 . · . · .. , .. · 1 l " .. l·· V · f=> t1 .· 
110 dia 30 para a Frnnc;a cu-' b~cada desta revista, on ;1t111os. 1ueiq lHfllh1:-iua a cavm ta eiga tO ngues 
m1) expedic1om1rio. comr1lelo,,. 1 mesma execntada nos au-

--- -· .. «FBm' Nest:1 redact\ão se diz. i t()s de agravo em ciue ella AVE~ DE ~ACA 
LAURO DE BUrnOS UmA -"- ~-->- _; . 1 foi :tgl'avaute e agra\'ados ,. ... 
Vindo do Front enconlra-se 1 - . ~:asimiras,_ ch_cviot:;· e mtüto' .1inc1~, _1xt-

1 us exequentes Er~stina j Ve~1de-se um e as ai 
• d .1 . 1 1 d roe> de d1\ cr,;ts f.1z.,.1d.b µc11 ,, ,.,icto,, corn .. 1 s L . "'-' <lc· l)''l ll1n l1"S 1 le l'" r,.. J e entre nos. .ª!tCJo-nos a ~onra l li g;andesd;,cu1;t~s,, '.'º e.taii<>[~cimento de AR-: uOS anos e ouuza e rna- 1 • ' o'l u . <l_.,<t ..... 

s!u~ amavel \',IS !l~ ~~s te_ disllllClo o- l C\ALDfl f~I-..l:-~::~:__ _ ,. ; t•ido Benjamim Ignar~io Fer- i ghorn_. hrancas, as mais 
~c~~ 1 . ~101 n.o~su ex.ei_c~lo',_que :em 1 Cbapcu; de feltro, p.1'10, etc., fimssfmos 

1 reira de _Souza O~l Benja-1 __ P?._?..~~-~~~~~-~ _ _____ ·--· ___ _ 
tlOtiol _, aias de liccn(><t 110 ,CIO 1 modelo,;-Prc~·os sem conipetcl)cia-AlL'<AL- ; . J . .. l Q r.. I· 1 . . 
J , . ·11 · ' l . 1·· ·1·· 'DO TOK..IZES 1tlllll q-11.tGlU Ct e •JOllZd, ( <l 1 Reclames para to<lo,, o, 1:0 "'' ass1gqa11te_,, 
e S ll,l 1 u:s te aml lei. ' " ; I' • l 1). . 1 'IU:i'lclO estes no,; <leem OJ esclaredmcntoi do 

- - ) ::ice: ( ·- ~ ~~ ' - , Jreguezia ( e >arqueiros' ne déscjarn . 
í 
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O Epsoze:nd.ansa 

IPJI Il~ll (CITA 
Grandiosa e imponente prOcissão, em 14 te Outubro 

. EH 'I- . 

Fàt-~e-1\ão ouvit ent tte~ àdn1itàvei~ cb:Qfete11éià~ 
t . :c>C>ll:S . ' 

.J 

Distinctos e competentes oradores smros 
'Ulw.I:~ 

BANDA DE MUSICA FAR-SE-HA OUVIR DURAN~E A l1ROCISSÃO 

t I 

Estanci.lrte da Penitencia 

2 

Irmandade de S. Luiz de Gonzaga, S.TA Infancia, Almas 
e S. Antonio. 

) f 

Figura da Oi·~~ão 

4 

Tres anjos com escudos, com os seguintes dísticos: 
S. Sebastião, • livrae-nos da tome,; outro, 'li
vrae-nos da peste•; e outro 1 liv1·ae-nos da 
Guerra•. 

f 

5 

A.ndo1• de s. Sebastião 

6 

Figu1•a da Penitencia 

7 
• Ando1• de S. Paio 

8 

"njo com um e'seodo «S. Luiz pedi a Deus 
pela paz da França)) 

9 r 

A. ndo1• de s. .luiz rei de [•,rança 

IO 

Bandeii~a do Uoração ·de .Jesus 

II 

. 
Figura da • f)ontt•ieçi . cont um escu

do «Recebei ó Deus um coração contricto)), 

12 

odor do ~01•açf o de .tesos 

I) 

Bandeira dai Filhas· de 1'Iaria 
14 

Figura da • fjonfssão • com um escudo «Não 
deixarei por vergonha d confessar meus pecados)). 

I5 
A.odor do Uoração;de Itiaria 

I6 

Confrari: do Senhor Bom Jesus 

17 

A:njo da •UlllJZ• eom um escudo: «Se
nhor Bom Jesus. Msericordia)>. 

I8 

ANDOR DO S~NHOR BOM JESUS DE FÃO 
I 

I9 

Ordtm Terceira de S. Francisco 

20 

Dois anjos: tm, com uma lança, outro com a esponja. 

2I 
, .r 

• .flndor do Senhor Croeificado 
J 

22 

Anjo eoni uma bandeh•a \ cSenhor! Livrae
nos da guerra pelas vossas chagas)) 

23 
\ 

Figo1•a de ltossa Senhora com um 
1•a1no de oliveit•a 'Eu vos darei a paz)) 

24 

Palio sob a qual segue o Sanio . ..1enho 

• ( 

Banda de musica de Vilar do Monte 




